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 1-INTRODUÇÃO               

Este trabalho é um resumo sobre os OCDE e OIC  visa passar os principais conceitos em

um trabalho de no máximo 1,5 laudas de desenvolvimento, porém neste trabalho foi

desenvolvido um pouco além do solicitado devido a grande extensão do assunto.
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 2 – RESUMO SOBRE OCDE e OIC

OCDE

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) sucedeu

à Organização Européia de Cooperação Econômica, que foi criada para administrar a ajuda

dos Estados Unidos e do Canadá, no quadro do Plano Marshall, ao processo de reconstrução

européia que se seguiu à 2ª Guerra Mundial. Desde que iniciou a sua atividade, em 1961, a

OCDE, que conta hoje com 30 países membros, tem por missão reforçar a economia dos

mesmos, melhorar a sua eficácia, promover a economia de mercado, desenvolver um sistema

de trocas livres e contribuir para o desenvolvimento e industrialização dos países.

Depois de mais de quatro décadas, a OCDE alargou o seu campo de atuação que,

inicialmente, se centrou nos países membros, para abranger todos os países que, no mundo

inteiro, pretendam aderir à economia de mercado. Assim, a OCDE tem posto ao dispor das

economias  de mercado emergentes toda a experiência acumulada, nomeadamente naqueles

países  que  transitaram  de  economias  centradas  para  o  Capitalismo.  A OCDE tem como

objetivo a boa governabilidade dos sectores público e privado. 

A OCDE adota instrumentos internacionais, decisões e recomendações, para promover

regras ou acordos multilaterais necessárias para garantir o progresso das nações dentro de uma

economia cada vez mais global. 

O diálogo, o consenso e a pressão sobre os seus pares são o verdadeiro centro de

atuação da OCDE. O Conselho, chefiado por um Secretário Geral, é o órgão deliberativo, é

constituído por representantes dos países membros, tendo funções de orientação dos trabalhos 
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dos  Comitês  específicos  da  organização,  adota  decisões  e  recomendações  e  a  aprova  o

orçamento anual. 

ITO ou OIT

Apenas  após  a  segunda  guerra  mundial,  especificamente  em  1948,  foi

negociado um acordo multilateral de tarifas, o GATT (General Agreement on Tariffs

and  Trade).  Este  acordo  foi  negociado  paralelamente  à  criação  da  Organização

Internacional do Comércio (ITO), que todavia nunca vingou. A famosa Organização

Mundial do Comércio (OMC) só iniciou atividades em 1995!

Importante salientar que com o advento do GATT, os países  desenvolvidos

substituíram  as  barreiras  tributárias  por  outras  mais  "sutis",  como  antidumping,

medidas fitossanitárias, etc. 

Deve-se ter em mente, que os maestros das negociações internacionais são os

países  desenvolvidos,  que  tem  estruturas  pesadíssimas  para  defender  os  interesses

privados nacionais. Os interesses nacionais dos países desenvolvidos são defendidos

não somente no texto dos acordos, mas principalmente nas exceções à cada um dos

itens mencionados (nação mais favorecida, tratamento nacional e acesso a mercados). 

A evolução  do  regime de  comércio  depois  da  Segunda Guerra  Mundial  se

reflete em três momentos da experiência institucional: a fracassada tentativa de se criar

uma Organização Internacional do Comércio, nos fins dos anos 40; a permanência do

"arranjo temporário" do GATT, até 1994; e a transformação do GATT
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 em  Organização  Mundial  do  Comércio,  em  1995.  Essa  trajetória  institucional

acompanhou de perto as grandes transformações ocorridas na ordem internacional. 

Aspecto da maior relevância que deve ser considerado na transformação do

GATT em OMC é  o  processo  pelo  qual  o  declínio  da  posição  internacional  dos

Estados  Unidos  foi  assimilado,  enquanto  se  processava  a  acomodação de  novas  e

importantes  potências  econômicas  emergentes,  que  passavam  a  rivalizar  com  os

Estados Unidos na disputa por mercados. Essa mudança crucial na economia política

internacional, inevitavelmente, se refletiria de muitas maneiras na ordem institucional.

O  GATT,  fortemente  estruturado  no  âmbito  de  uma  ordem  econômica  sob  a

predominância  da economia americana,  seria  obrigado a absorver o  surgimento de

novos centros econômicos e financeiros, que mudaram substancialmente os padrões de

competitividade  comercial  e,  em  conseqüência,  as  condições  dentro  das  quais  as

negociações  comerciais  passariam  a  ser  desenvolvidas.  O  GATT  constituiu  parte

integrante  da  primeira  geração  das  instituições  voltadas  para  a  cooperação

internacional  no  campo econômico  em escala  mundial.  Serviu  para  desenvolver  e

consolidar uma experiência inédita e sua transformação faz parte de um processo mais

amplo de acomodação do quadro institucional a mudanças no sistema internacional.

Com efeito, a prática transformada em experiência acumulada ao longo de meio século

consolidaram  organizações  e  processos  decisórios,  que  tornaram  as  relações

econômicas internacionais um sistema efetivamente articulado e em cuja estabilidade

se concentram os interesses da grande maioria dos Estados, independentemente do seu

grau de industrialização e desenvolvimento. 
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